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Oa Filosofia à Ciência do Direito Sc jp | iCd d e N d t d l 
E O alentado compêndio "FI-
ijpSOFlA DO DIREITO" — 
*%L£M DA TERCEIRA DI-
IittNSAO", dc autoria do jurista 
etr. Weiraar Muniz de Oliveira, 
iltisre magistrado da Judicatura 
JgSiânki, sei nos apresenta como va-
l i o subsídio ao Estudo do Direi-

EJniversal. Pensadcr d.s mais 
librados esse Autor ccntribui 
sua tese nessa avaliação a fim 

de conciliar o Direito Positivo e o 
Subjetivo cm correspondência com 
(íst-erto das leis naturais, que pre-
• c m o senso evolutivo do ser hu-
mano. 

Indica assim ao ensino da Ju-
rjpprudência Moderna princípios 
«i-cos e normas racionais em 
[®<no deste conceito: "A Ciência 
caminha para enc.ntrar o Espírito 
iBortal assim como o Espírito se 
oferece em lógica e ética para a 
Ciência". 
H Além das normativas ao exato 
Áiisamento de suas lucubrações, o 
dr Weimar Muniz se identifica co-

expositor corajoso c lega ao En-
> Superior do Brasil e do 

terior o resultado de suas análi-
pesquisas sociológicas cabí-

>is às planificações de outras di-
:rÍ7es rrais libertas da herme-
utica. Perquire, cb erva, avalia 
esclarece em métodos de uma 

« r i a emancipada o acerto de uma 
Ju tiça que-não pede ficar alheia 
H leis de cama e efeito, ajustada 

Código Divinj. Assim esse tra-
lista d "Direito Além da Ter 
ira Dimen-ão", mineiro de Ituiu-

i # a (MG), com a responsabilida-
de c'e Juiz da Comarca de Inhu-

(GO), se integrou consciente-
mente em sua carreira d; Juris-

: »n -u l to . Seu tratado "FILOSO-
F A DO DIREITO — ALÉM DA 

DIMENSÃO", propõe um silo 
» m o racional para chegar-se a 

«nelusiva de uma premissa equí-
n»"'' Antes de chegar-se a esso 
#-ul'ado analítico, o Autor proje-
ta e analisa as escolas sustentadas 
ifcsde a Antigüidade erm os filó-

jpfos: Sócrates Aristóteles, Pla-
â B r - f'arm«n>des. Tales de Mileto 
Í | c às tentativas de diferentes con-
•u>ões com Cícero, Plínio, Ulpia-
w> e des estóicos seguidores de 

Epítcto. Das apreciações sobre o 
Direito Romano ao desenvolvimen-
to do Racionalismo de Rousseau, 
Descartes, Maquiável e outros seb 
a influencia positivista deveria 
acontecer, por lógica o encontro 
com o Direito que induz à verda-
de e se toma o rumo em campo 
de maior raciocínio e aceitação 
Suas c;nclusões têm o referço dos 
pensadores modernos e sob o ecle-
tismo do seu instrutor favorito 
Prof. Del Vecchio, acompanhamô-
lo em suas credenciais junto d ; J. 
Herculano Pires, Pietro Ubaldi, 
Humberto Mariotti, Pereira Brasil, 
todos esses pensadores sob a salu-
tar influência de Allan Kardec, 
Leon Denis, Delane, Lombrcso e 
cutros que, exatamente se interli-
garam com os postulados da Dou-
trina Espiritista. Ante à falta de 
independência dos dogmáticos da 
Escolástica de São Thomaz de 
Aquino sabe como sustentar-se no 
aforismo latino: "Labcr Omnia 
Vincit Improbus" (O Trabalho pos-
sui vencedores e vencidos). Isto, 
enfim, para que todos os seres es-
tejam sustentados no "Direito que 
deve ser constituído"... E propõe, 
dessa maneira, o que consciente-
mente a liberdade indiscriminaJa dá 
como conseqüência o irredutível 
do negativismo (ou seja a obses-
são). "Jure Et Facto" (o Direito 
de fato) deve prevalecer por alcan-
ce da graça de viver para corri-
gir-se. Conciliam-se os pendores 
da criatura humana pelo que se 
eclode no presente p r erros de vi-
das pretéritas à espera da reconci-
liação pelo Direito Universalista 

preconizado pelo Divino Mestre. 
Dessa maneira, se inumeram o Di-
reito de respeitar os sentimentos 
dos semelhantes e a prática da Fi-
losofia desse Direito devem estar 
intimamente relacionados com a 
Justiça Perfeita, que não castiga e 
não perdea, mas atribuí a cada um 
de nós a responsabilidade de nos-
sos atos. Aflora aí, então, o que 
não pode ser apreciado, porque es-
tá ligado à instrospecção individua-
lista. 

Sem outra pretensão do que es-
te comentário vasad: nesta ligeira 
crônica, gostaríamos d c recomen-
dar esse louvável trabalho cientí-
fico do dr. Weimar Muniz de Oli-
veira aos estudiosos do Direito Pe-
nal, Civil c Comercial, As suas 
manifestações sobre o Direito Uni-
versal nos levam a sentí-lo perto da 
Verdade que alivia do Direito Po-
sitivo o ônus das condenações à 
priori. Seu espírito de crítica nos 
prpcõe sentir o equilíbrio do Di-
reito Natural pelas revelações do 
subjetivo e positivo em normac 
Doutrina Consoladora O Espiri-
tismo exatamente analisado por 
causídicos da estirpe desse admirá-
vel pensador da Jurisprudência 
Moderna lhe ofereceu a definição 
cósmica para o Direito em sua Ter-
ceira Dimensão, que deve prevale-
cer scibre tedas as Escolas por um 
sentido de amplitude dos conheci-
mentos da cultura e ciência dc 
nossos tempos. E essa definição 
só se ajusta, quanto tudo convergir 
para o Criador da vida na sua har-
monia de paz universalista... 

Agnelo Morato 
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Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

1 Espirito c/a Verei d de 
o Espírito da Verdade está 

"ase esquecido pea humanidade 
ue continua a mesma desde os 
•mpos remotes em que ELE es- , 
fve entre nós para ne>s salvar, po-
Fm- fei crucificado impiedesamen- * 

T Refiro-nie a ESUS DE NAZA-
| | e , o ESPIRITO DA VERDA-
^ E , sim, creio que me expressi 

pois que por dizer sempre a 
erdade a todos que dele se apro-
imavam, fei aç irado, foi vilipcn-
lado mesmo. E por que, caro 
:'lor? Saberás responder? Creio 
Uc s>m. Ele foi maltratado por-
ue geramente ninguém gosta de 
"«r a Verdade, ela fere. ela açoi-

dizem muitos e até mesmo cha-
nam de dementes as pesseas que 
>«m a Verdade . . p rém, se o 
« humano agisse somente corre-
atnente gostaria d t cuvir a Ver-
íaáe, isto é, sentir seria feliz e 
ealizado ao ouvir falar do» seus 

a tos . . . 
Porém, é tão fácil agir corre-

tamente em todos os sentidos, isto 
é, procurar sempre fazer ao seu se-
melhante unicamente o que gosta-
ria -jug fizessem consigo.. . 

Cultivar os Bons Valores co-
mo: o Amor, a Bondade, o Al-
truísmo, e Solidariedade, a Hones-
tidade, a Fraternidade, etc. etc. 
Na prática dos Bens Valores en-
contramos alegria e felicidade. 

Os valores negativos, tais er-
mo: o ódio, o rancor, o ciúme, a 
inveja a maledicência, a desonesti-
dade, a violência, a deturpação d : 
conceitos emitidos sobre o nosso 
próximo, etc., e t c . . . 

Gostaria que você que está len-
do esta mensagem <fe ora em dian-
te procurasse seguir òs ensina-
mentos de JESUS, o doce e mei-
go JESUS DE NAZARÉ ao pi da 
letra, pois isso unicamente trar-

lhe-ia aquela Paz interior que va-
le por riquezas, poderes, ostenta-
ções na Terra. De que vale a pes-
soa ter bens materiais em abun-
dância, possuir um neme que faz 
tremer ao humilde, andar trajado 
com requinte, se no seu fõro ínti-
mo não existir aquela felicidade 
que o dinheiro não dá, pois so-
mente a prática do BFM, do 
AMOR e da CARIDADE confe-
re ao ser humano a felicidade e 
alegria de viver!... 

Clbia Arítmbula i í Farias 

Citações da Família 
Grande conquista na vida: 
Ser onde a dor se estravasa 
Pessoa sempre querida 
Por dentro da própria casa. 

Raul Perdeneiras 

Para esta enfermidade que nos 
perturba o equi!íbrio e o raci' ci-
mo foi indicado: "Faze aos outros 
o que desejas que os eutros te fa-
çam." 

Mestre Jesus, virno^ em seus 
exemplos e no de tantos tarefeir 
tde Deus que "à medida que es h 
mens se in truem acerca ia c i 
sas espirituafe, men s valor dão às 
coisas materiais ." (Q. 914 — LE). 

Tal renovação só a c negui 
remos através da Educação, p 
rém Eefucação em seu senti-lo ' 
tal: HOMEM — ser material e 
ser espiritual. 

Reconhecemos Senhor que so-
mos espíritos enfermos catalogado» 
nas Esferas superiores, e que ins 
tratores e benfíito res da Vi! i 
Maior n s acompanham e a" li 
ações e reações. 

Ê evidente que tende ceme mt 
dico o próprio Jesus deveremo 
cenfiar no tratamento. 

No entanto, não nos equilil a 
remos se persistirmos em fugir Io 
remédio! 

É por isso que aqui estam 
a suplicar ao seu Amor tcdi. o J1. 
cernimento para termo: farça 
ral para extirpar este mal, usand 

— a alegria da solidarie ad 
— a beira de uma vida nu r 

aprimorada que predomine si:bre 
vida material; 

— a influência moraliza 
exemplo dign. e do convívio 
itso; 

— a moderação do p 
lismo; 

— a con tância Co ex rcki 
do princípio de Justiça maior, on 
de o maior ampare o mais fraco; 

— toda energia na luta para 
nos enriquecerm. s c m o tes n-
inalienávcl da consciência tranqüi-
la , empregando as arnws do cu i 
primento do dever com toda hone». 
tidade e alegria e do respeito por 
nós e pelos outros. . , 

Suas lições são bem claru 
quanto ao reinado do bem e c(a fe 
licidade. 

Ilumine-nos a visão da alma! 
Dê-nos, pois, ó Grande Amigo, 

a coragem de inkarmos nos a 
novação pela implantação da fra 
ternijade real que também dí«co-
nhecemos e que tão bem foi exrm 
plificada pelo seu Amor maior 

Muito obrigado SENHOR 
Antcnieta Barini 

BIBLIOGRAFIA: 
Allan KARDEC — Evang lha « -

gundn o Espiritismo — cip 
XXIV, it. l l e 12: "Não si 
os que gozam saúde que preci-
sam de médico" — F . E . B 
— Rio de Janeiro. 

— Livro dos Espíritos — parte 3»; 
cap. VII — O egoísmo 

parte 4*: cap. I — Dai pe-
nas e gci»5 terrestres: FHi-
cidad . e infelicidade relati-
vas: F. E. B — Rio de Ja-
neiro. 

EMMANUEL — Livr- .ia E«f. 
Criança Ev^ingelizada hoje rança: lição 79 — "Estudo fn-

Homem de bem amanhã 

"E, vendo eles a estrela, 
alegraram-se muito com 
muita alegria." 

Mateus: 11,10 
Senhor Jesus, 
na época de seu Natal vimos 

como toda a humanidade agradecer 
o Artur quc nos tem demonstra-
do no decorrer dos tempos. 

Contudo, Senhor, temos mui-
to que suplicar. 

Sabemos, graças aos ensina-
mentos que nos foram cados atra-
vés do trabalho amoroso e cons-
ciente do Codificador, que o He>-
me não pod; gozar de felicidade 
na Terra, já que nossa vida aqui 
é uma prova ou expiação. (Q. 
920 — LE). 

Vemos à nossa volta que qua-
se sempre sem os cs obreires de 
nossa própria infelicidade. 

Temos ciência ainda de que 
nos livraremos de muitos males se 
praticarmos a Lei de Deus, pro-
porcicnando-nos, a nós mesmos, 
felicidade tão grande quanto o 
compcrte nossa existência gros-
seira. 

Allan Kardec nos ensinou que 
quando estamos bem compenetra-
dos de nosso destino futuro não 
vemos na vida corporal senão uma 
estação temporária, uma como pa-
rada momentânea em péssima hos-
pedaria, já que não temos direito, 
ainda, a um lugar melher. 

Nossa súplica: dênios força pa-
ra prosseguir a viagem; dê-nos a 
certeza de que no final da viagem 
supCTtada com ânimo, chegaremos 
a uma posição que será tant me-
lhor quanto nos hemvermos prepa-
rado para empreendê-la. (Q. 921 
— LE). 

Todavia Senhor, às vezes que-
remos reclamar o que não nos é 
destinda per enquanto e lançamos 
mão tde recursos menos dignos. 

Per ÍSÍSO e tamos recorrendo ao 
seu Amor, já que sois o médico di-
vino. 

Nós, sires humane», estamos 
atingidos, há muite>s séculos, por 
uma enfermidade muito séria, a 
picr delas: o egoísmo. 

Lemos, no seu Evangelho, a ce> 
leção de receitas articuladas com 
vistas à terapia fundamental — a 
terapia da alma. 

"Sabemos que todas as indica-
ções do sublime formulário primam 
pela segurança e concisão". 

EVANCELIZE 

CEC — Uberab. 
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O Esperânto - a Lei - a Escolâ 
0 nosso objetivo é analisar as disposições legais quo 

poderão facilitar a inclusão do Esperânto em nossas es-
colas . 

A Lei que rege o ensino de 1? t 29 graus no Bra-
sil é a de tfi 5.692/71, que "fixa as Diretrizes e Bases 
para o ensino de 1° e 29 graus, e dá outras providên-
cias". 

Conforme essa lei. as matérias que compõem os cur-
rículos escolares, cslfio assim divididas: 

a — as obrigatórias: que são ensinadas em todas as 
esc:las do Brasil e que constituem, por isso, 
o chamado núcleo comum, 

b — a<» não obrigatórias: que são ensinadas faculta-
tivamente, isto é, numas escolas sim, noutras 
não, c que constituem, por isso, a chamada 
parte diversificada. 

Ê o que diz a Lei: "Art. 4? — Os currículos do en-
sino de 1° e 29 graus terão um núcleo comum, obri-
gatório em âmbito nacional, e uma parte diversifi-
cada para atender, conforme as necessidades e pos-
sibilidades concretas, às peculiaridades locais, aos 
planos dos estabelecimentos e às diferenças indivi-
duais des alunos". 
As matérias obrgiatórias (do núcleo ccmum) são fi-

xadas pelo Conselho Federal de Educação (CFE) e, as 
não obrigatórias (da parte diversificada), pelos Conse-
lhos Estaduais de Educação: 

Ait. 4? — ( . . . ) 
1 — Observar-se-ão as seguintes prescrições na de-

finição dos conteúdos curriculares: 
I — O Conselho Federal de Educação fixará pa-

ra cada grau as matérias relativas ao núcleo 
comum, definindo-lhes os objetivos e a itn-
pliutde. 

II — Os Q nselhos de Educação relacionarão, pa-
ra os respectivos sistemas de ensino, as ma-
térias dentre as quais poderá cada estabele-
cimento escolher as que devam constituir a 
parte diversificada. 

III — Com aprovação do competente Conselho de 
Educação, o estabelecimento poderá incluir 
estudos não decorrentes de matérias relacio-
nadas de acordo com o inciso anterior." 

Outras matérias ainda são nominalmente citadas co-
mo obrigatórias: 

Art. 79 — Será obrigatória a inclusão de Educa-
ção Moral e Cívica. Educação Física, Educação Artística 
e Programas de Saúde nos currículos plenos dos estabele-
cimentos de 1? e 29 graus, observado quanto à primei-
ra o disposto no Decreto Lei n<? 869, de 12/09/1969. 

Parágrafo único — O ensino religioso, de matéria 
facultativa, constituirá disciplina dos herários normais do) 
estabelecimentos oficiais de 1* e 2 ' graus. 

Esses artigos estão sendo citados para se ter uma vi-
são mínima do assunto que estamos tratando. 

Toda lei. geralmente, precisa ser regulamentada. A 
de n? 5 .692/71, em apreço, precisava de ampla regu-
lamentação. A primeira parte a ser regulamentada nela 
foi o seu mencionado Art 4?, o que foi feito pela Re-
solução n? 8, de 01/12/71, do CFE, Resolução essa 
oriunda do Parecer n<? 853, de 12/11/71, do mesmo 
Conselho, ambos homologados pelo Ministro da Edu-
cação. , 

Diz essa Resolução: Art. 1? — O núcleo comum a 
ser incluído, obrigatoriamente, nos currículos plenos 
do ensino de 19 e 29 graus abrangerá as seguintes 
matérias: v 

a — Comunicação e Expressão; 
b — Estudos S.ciais: 
c — Ciências. 

§ 19 — Para efeito da obrigatoriedade atribuída ao 
núcleo comum, incluem-sé como conteúdos específicos 
das matérias fixadas: 

a — em Comunicação e Expressão — a Língua 
Portuguesa; 

b — nes Estudos Sociais — a Geografia, a His-
tória e a Organização Social e Política do 
Brasil; 

c — nas Ciências — a Matemática e as Ciên-
cias Físicas e Biológicas. 

Mais adiante nos deparamos com um ponto da má-
xima importância para a colocação do Esperânto no en-
sino de e 2 ' graus. Trata-se do ponto em que a Re-
solução fala sobre a colocação de Língua Estrangeira 
Moderna no currículo. 

Diz a Resolução: Art. 79 — Recomenda-se qoe em 
Comunicação e Expressão, a título de acréscimo, se 
inclua uma Língua Estrangeira Moderna, quando te-
nha o estabelecimento condições para ministrála 
com eficiência. 
Mete se, pcis, que Língua Estrangeira Moderna não 

está diretamente incluída em Comunicação e Expressão 
(letra "a", do § 19, do art. 1», supra), matéria obriga, 
tória, mas, está recomendada, pelo art. 79, a ser incluí-
da, a título de acréscimo, nesse pooto. Então, mesmo não 
sendo matéria obrigatória, ela toma o colorido de maté-
ria obrigatória E tanto isso é verdade que ela é ensi-
nada cm todas escolas do Brasil. 

Nesse ponto, junto com esse art. 79. é que opina-
mos deva ser incluído o Esperânto. Assim, ele virá fa-
zer parte, praticamente integrante, do currículo das esco-
las de 19 e 29 graus do Brasil. Voltaremos a este pon-
to, alvo do presente trabalho, logo mais adiante. Faça-
mos, aates, algumas considerações. • 

í . — Antes da vigência da Lei 5.692/71, o Es-
perânto foi indicado apenas como prática edu-

cativa ou matéria optativa para cs currículos escoltes: 
a — A Comissão do Ensino Primário e Médio do 

CFE, no seu Parecer n° 24, de 16/03/62, assim se ma-
nifestou: 

"Não nos parece, entretanto, aconselhável colocá-lo 
(o Esperânto) entre as disciplinas cptativas. S mos 
de PARECER que se permita o ensino do Espe-
rânto sob o mesmo regime que as práticas educa-
tivas" . 
b — Mais tarde, para que fosse informado o Pro-

jeto de Lei n9 3 326/65, novamente essa Comissão, pelo 
seu Parecer n° 103, de 03/02/66, assim se manifestou: 

"O ensino do E-peranto já foi objeto de delibera-
ção deste Conselho que o colocou entre as práticas 
educativas optativas. Não seria aconselhável nem 
mesmo possível instituí-lo obrigatoriamente..." 
c — E, cm 08/06/67 pelo Parecer 232, essa mes-

ma Comissão disse que o CFE já abrira o caminho pa-
ra que fc«e incrementado o estudo do Esperânto, mas 
deu parecer contrário ao então terceiro pedido, assim se 
manifestando: 

"Entretanto, na fase atual do ensino, a Comissão do 
Ensino Primário e Médio é dc parecer que não se 
pede atender ao pedido de relacionar o Esperânto 
como língua viva para opção no exame de madu-
reza, nos termos da Portaria Ministerial n9 90, da 

abril de 1963, 
2 — Mas. mesmo depoij da vigência da Lei 

5.692^71 não se 'em notícias de que o Es-
perânto tenha passado no Inciso III, do § 10, do art., 49 
da Lei 5.692/71. 

Voltemos ao ponto referido linhas atrás. Hoje, dian-
te da Lei 5.692/71, o movimento esperantista brasileiro, 
ou melhor dizendo, entidades nacicnais, estaduais, mu-
nicipais e esperantistas de per si, todos unidrs porque o 
pedido é grande e exige essa união, poderiam pe-
dir ao CFF e ao Ministro da Educação, a colocação do 
Esperânto no currículo das escolas do 1 ' e 29 graus do 
Brasil, no mesmo pé de igualdade com as línguas estran-
geiras modernas. E"tas se sustentam, como vimos, no art. 
79 da Resolução n ' 8. 6 justo que o Esperânto tam-
bém tenha essa mesma sustentação 

O pedido da colocação do Esperânto no currículo 
das escolas de l 9 e 29 graus p:deria, a nosso ver, ser 
feito mais ou menos nos seguintes termos: 

" . . . . QUE, PARA OS EFEITOS DO DISPOSTO 
NO ARTIGO 79 DA RESOLUÇÃO N9 8, DE I 
DE DEZEMBRO DE 1971. FICA INCLUÍDA A 
LÍNGUA NEUTRA INTERNACIONAL ESPE-
RÂNTO". 
E, sendo atendido o nosso pedido, o seria por meio 

de Resolução., E, Resolução, tem força de lei. Dessa 
maneira as escolas de 19 e 29 graus teriam suas portas 
abertas para o Esperânto. Podemos' lembrar, também, que 
estando o Esperânto cem as portas abertas para essas 
escolas, estará, por natureza, também com as portas aber-
tas para os exames vestibulares às Faculdades. 

i Eoclvdes Geraldis >ia Carvalho 

ESTUDE ESPERÂNTO 
tta-.agi* t a « S M » 

patrólt 

Compos i ção 
Meu corpo, envelhecido pelos anos já vividos, diz 

BO coração que tenho gTande compensação, porque minha 
alma é jovem ainda. Eu ando e sinto minha infância den-
tro de mim. E o tempo de criança não parou e ficou 
atrás. 

A velhice não finaliza a vida, perque o espírito tem 
pela frante larga estrada a percorrer. Estamos aqui ape-
nas como passageiros que visam uma longa viagem com 
nossa consciência nos antepessados Ninguém veio para 
ficar eternamente neste mundo. Estamos aqui de pas-
sagem e devemos pagar os débitos atrasados. Deus fi-
cou em nós e nos dá sempre oportunidade para sentir 
melhor suas bênçãos divinas em nossa vida. Poristo, ben-
dito seja o que em cada existência resgatar o que perdeu 
pelos seus erree e suas faltas. 

Amarga ou feliz, a nossa tarefa representa exata-
mente o que merecemos da Misericórdia. Somos iguais 
turistas do Universo: envelhecemos na caminhada terre-
na e remeçaremos na escaleda espiritual. No caminho 
florido teremos encontro com nosses bens, e se encon-
tramos espinhes pelo nosso rumo, procuremos retirá los, 
porqud nessa experiência as flores serão nossa consquista, 

Nunca devemos deixar a tristeza nos escravize aos 
rigores do sofrimento, porque mesmo com os olhos ra-
sos de pranto temos que pensar que toda dor nos traz 
benefício e terá seu fim para nossa emancipação. 

Ao pensar em tudo isto, ninguém deve temer seu pas-
samento, pois no terminar nosso encarnação, haveremos 
de cantar glória pelo triunfo de vencer pela firmeza da 
crença em Jesus todas as dores pelo testemunho da fé. 

Petronüio Gonçalves da Silva 

Gabriela Bedasli Francia 
Em data de 17 de outubro último, na cidade de An 

ras (SP), onde residia há algum tempo, terminou seu 
do de proveitosa existência terrena esse expressiva »' 
tista. Uma fulminante parada oardiaca fez com que oco 
ração dessa exímia pianista e professora dc teclado d J 
piano deixasse de pulsar para a vida física. Mestris : 
Gabriela Bedosti nasceu em Bologna (IT) no dia 01 j 
dezembro de 1909 e veio para o Brasil no ano de 192} 
Após permanecer p:r algum tempo em São Paulo prs 
feriu o Interior Psuli ta para fixar sua residência e pro 
curar campo para desenvolver como professora de pá 
no e dar campo introspectivo também às suas compo» 
ções musicais, sempre muito inspiradas. Esteve, assij 
por algum tempp como hóspede do casal dr. Nrvelii 
o profa. Aparecida Rebelo Ncvclko em Franca, leck 
nou piano a um sem número de alunos. A bem dizer it 
ve-se ao seu apoio e estímulo a criação do Conservatór. 
de Música do Educandário Pestalozzi, atualmente em íif 
se de muito desenvolvimento artístico e cultural. I 
nossa cidade passou a residir em Igarapava, neste Esj 
tado, em cujo meio se t. rnou muito querida dado su 
qualidades de mulher cristianizada e dc formação elenl 
da. Finalmente transferiu para Avaré onde, por mesn 
modo, encontrou campo para suas atividades de musici 
ta e mestra do instrumento, que imortalizou Chcpin. Ce 
cada sempre de amigos e alun;s, que lhe devotavam mu 
ta estima e admiração, tedós nós a conhecíamos pe 
cognome de dona Gaby. Sua presença em todas as pii 
moções espiritistas, onde dava também seu testemu : 
de médium equilibrada e fluente, se fazia ccm sua per» 
nalidade alegre, jovial, vibrante e cheia de vida. Conta 
giava a todos o:m essas qualidades do seu coração tr,'r. 
formadas em sorriso pela manifestação de su?. arte. Sul 
interpretações das páginas dos Iimrtais da Divina M 
sica, falavam bem do seu espírito eleito. Sabia cxocu. 
ao piano essas partituras com esie sentimento elevado 
transmitia aos que lhe ouvissem essa mensagem per.ur 
dora de um mundo melhor. Suas mães pequeninas e áge 
tinavam da escala de um piano os seus enlevado res, trail 
formados em verdadeiros poemas musicais de beleza i: 
comparável. Pelas cidades interioranas por cilde passo; 
Sua técnica d e pianista identificavam na como emer: 
executante, que se completava também através de st a 
alunos em canto e piano. Além cas atividades musicai; 
lecionava francês e italiano por métodos pedagógicos P"| 
ticos e prevalcntes. Animadora da juventude e tudi 
destacava-se em seu amor aos meços quc lhe davam 
correspondência muito carinho, quando os mesmís 
giam-na por conselheira e confidente. Exerceu ati i 
des mediúnicas, inclu ive no campj, musical e, per ii 
piração, temos dela inúmeros cadernos de melodias, c 
nos desvendam a brleza e a sensibilidade de seu Espíi 
afeito à grandeza divinai. Sua alma bem a da criança 
ingenuidade de crer e divisar a grandeza do Universo 
passamento dessa querida e grande amiga nos deixa COM 
temação natural, pois sua ausência nos traz o vazio irra 
vitável de um silêncio. Mas cremos isto seja preenct-3 
do pela suave presença dela mesma na ressonância M 
nossos pensamentos a ecoar em nos?o; corações... D 
se modo, pensamos assim: a calhandra aprisionada, ! . 
bertou-se das algemas que a prendiam no corpo f ís ic i l 
fim de que seu Espírito Imortal alce seu vôc rumo à fm 
tria Espiritual. Essa poetisa do teclado merece de nós c | 
ta página de saudade e o louvor ao seu talento e c> 
lo de musicista do testemunho e da exemplifi.-açXí. í 
nossa Mestra Caby nosso eterno reconhecimento, admi 
ção e saudade. Oxalá po«samos muito breve encontrá-I 
como sempre ein sua jovialidade e, assim, comp'e2nd:i| 
melhor através de sua renúncia e ijolament:, quando «i 
mesma nos dizia na conformação de quem se apoia na e l 
perança: — "Um cia alguém me compreenderá". . . 

(Esta crônica recebeu informações de uma belíssima r 
gina cheia de ternura de no sa distinta cr-irmã do iA 
espiritista Áurea de Almeida, residente cm Araras (SP) 
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Os A v e n t u r e i r o s 
"O exercício mediúnico depende dos Espí-
ritos. Necessitando cio medianeiro encarnado, 
os Espíritos não guardam uma dependên-
cia absoluta, para realização dos fenômrnos 
indispensveis à progresc de nessa Humanida-
de de uma pessoa determinada cu especial. 
Se uma deixa de servi-los ou atendê-los, eles 
buscam outras. Os desígnios do Alto não fi-
cam sujeites à colaboração dos homens. E 
ninguém pode determinar-lhes as manifesta-
ções. A medi unidade depende, pcis, d . i Espí-
ritos. Deve str, p,-r tal, gratuita". 

Roque Jacintho 
Já a tempo de Jesus, Mestre de Sabedoria, era re-

Ijomendado que se deve dar dt, graça aquilo que nos vem 
de graça. Vale dizer que, para o que não dispeniemos 
recursos econômicos, não é justo que seja usufruído re-
curso, financeiros cem seu exercício. 

Com o advento da Doutrina Espírita, esse princípio 
fei reforçado e recomendado, para que se tornasse ex-
pontânea a credibilidade seus prepósitos. 

No entanto, em razão ca insegurança qu; graça pe-
|> mundn, e o pouco efeito que tem produzido as ciên-
lias ca área psíquica, aqueles afli'03 e desconsolados pas-

' j i r a m a procurar s recursos da mediunidade para alívio 
a solução de seus problemas. 

Muitos, alguns médiuns outres não, viram nessa pro-
cura uma forma de ganhar a vida e pr. fissiemalizar-se. 
Como isso não é novo, pois, vem desde antes de surgir 
| Espiriti mo, a idéia f i se tomando aplicada e, embo-
ta a inicial ação coerciiva do Estado atualmente já há 

;íflima liberdade de ação que torna o campo- aberto para 
quem quizer nele trabalhar. 

Chegou a tal ponto que, aquilo que antes era vela-
lo e feito com discrição, tomou um rumo aberto e ce>-
lercial confessada. Os aventureiros divulgam pelo rádio, 
^ela televisã , pela impren a, e. através de volantes es-

ramadexs e distribuídos pelas ruas. E a precura é tão 
franete, que atendem até com hora marcada. 

Todos se pre-põem a concertar a vida dos pacientes, 
ité aí, nada demais. O alívio de uma aflição não tem 
sreçv Ê o cqiilíbrio de uma alma. 

Acontece que o engodo começa pelo anúncio. Na 
ípossibilidade de qualquer referência pessoal, apresen-

tar-se como MÉDIUM FSPIRITA. Isso dá "status".. . 
Com resultado é recemenefado ao paciente banhos 

li':so, sacrifícios vários. retornes, viagens, despesas, etc. , 
fim, o paciente sai do mesmo tamanho, quando não, 

• p i o r . 
E a«sim seguem c-ses aventureiros vivendo, e bem, 

i custa de incautos e desesperados seres que, trôpegos, ca-
íinham em busca de informações e equilíbrio. 

E isso não é segredo para ninguém. Nem, e mui-
o menos, para as autoridades respcinsávds. 

Chegou ao Centro Espírita uma jovem desesperada 
perque havia, há uns 3 ou 4 meses, perdid • seu noivo 
que fora assassinado. Chegou e logo foi dizendo se era 
possível saber oo-mo ele estava. E di se, também, que ha-
via cnsultado uma mulher, médium espírita, que traba-
lha na própria residência, e que esta havia informado 
que, o homem passa 7 encarnações. Ela, a médium, esta-
va na 7?. O noivo da jevem, desencarnado, estava na 
4a encarnação e dentre- de algum tempo voltaria. Mas, 
para que isso acontecesse, precisava a jovem fazer, to-
da a semana um trabalha e-pccial. Acontece que a mé 
enura, ccbrava p r trabalho. A jovem já estava desis-
tindo de tão caro que estava ficando. 

Mas, paralelamente, essa mesma jovem, havia con-
sultado um homem que também se disse mé-ium espíri-
ta. Com ele, as recomendações foram eutras. Deveria a 
jovem tomar vários banhes de erva; porque, assÉn, seu 
noivo seria libertado das trevas que o cobriam. 

Sem comentárics. 
O dirigente do Centro Espírita, homem equilibrado, 

procurou com muit tato, recompor a fé naquela jovem 
e reccmendcu passes e água fluida para ela e preces 
para o noivo. 

O difícil, nesses casos, é o paciente desligar-se des-
ses aventureiros. Precisa muito amparo e muita força e 
disposição. 

E por isso, com muita razão, que a Doutrina Espí-
rita precisava e deve ser divulgada. 6, sem dúvida, c cui-
dado que demonstrou c Ment.r Emmanuel, recomendado 
qu c hoje, a maior caridade está na divulgação ela Dou-
trina. 

As almas andam aflitas e na busca de soluções pa-
ra seus problemas emocionais e íntimos. Só o Espiritis-
mo é o caminho e a solução. Se c- médium tabelou seu 
trabalho fuja dele. Os bens espiriteis não cctihecem e 
nem se importam com finanças. 

Sérgio Lourenço 

Convocação 
Pela presente ficam convocados todos os srs. 

Sócios Efetivos da Fundação Espírita "Allan Kar-
dec", para a Assembléia Geral de Eleição e pos-
se da Neva Diretcria para o triênio 1987 a 1989 
a realizar-se no dia 18 de janeiro de 1987, às 14:00 
horas, na sede a Entidade, sito à rua José Marques 
Garcia, 675, nesta cidade de Franca, Estado de 
São Paulo. 

Franca, 15 d e dezembro de 1986. 
Agenor Santiago 

1? Secretário. 

Md mãe dos outros... 
Tio Ignacinho é c tnafe alegre e, até mesmo, o mais 

ealhefeiro irmão de minha Mãe. E um coração a ser-
viço do Bem. 

Quando trabalhou na Estrada de Feiro, dirigia lo-
comotivas à vapor. 

Cer+a vez, f i escolhido para dirigir um Trem Es-
pecial do Presidente da República. Severas ordens para 

: não parar em trecho algum da Ferrovia, a não ser no 
destino. Além de direção calma, segura e sem cemtra— 
vaper . . . 1 

Em um trecho inóspito da ferrovia, viu uma senho 
ra Hoea caída à beira do leito da estrada. Parou a loco-
m tiva e, conseqüentemente, todos os carros. Recuou, 
Recolheu a vovezinha na própria locomotiva, acomodada 
zelosamente. 

No destino, esperava 0 a Polícia e várie>s Chefes de 
Serviço, altamente graduados. 

Compareceu a imediato e rigoroso inquérito. 
Após todas as perguntas minuciosas, respondidas cal-

mamente, ele sintetizou com tranqüilidade: 
— Se fesse a Senhora sua Mãe, Doutor, o Senhor 

faria o me:mo. . . 

A P E N D I C E • 

"Amar ao próximo como t si ttesm--", é o segundo 
mandamento de Jesus, Todas as Leis — Torah Talmud, 
Levítico, Deuteronômio — e todos os Profetas es-
tão reunidos no "Amor a Deus, de toda a tua for-
ça, de todo o teu coração, de totla a tua alma e de to-
do o teu entendimento". . . 

Bastaria a compreensão e a prática desse manda-
men*o e todbs os problemas humanos estariam solucio-
nados . 

A Humanidade ainda levanta uma indagação, pro-
funda e muito íntima: — Como o Criador consegue sin-
cronizar amor e Justiça? 

A resultante seria: Misericórdia. Mas, aparentemen-
te, misericórdia é perdão, na conceituação vulgar. 

Ao ímpio não pode caber o perdão. Mas a oportu-
nidade de construir aquilo qued estruiu. De rearmenizar 
o que desarm niz u De reequilibrar aquilo que desequi-
librou . De despoluir o que poluiu.. 

Há ditas políticas históricas nas ações humanas, 
através do rifão popular: — Mateus, primeiro os teus. 
Ou na ação administrativa do Poder Espiritual Terreno 
ou no Poder temporal: — o Nepotismo. 

Toda a pregação de Jesus é universalista.. . 
"Eu não vim para os sadios; para of trôpegos e es-

tropiados, sim". 
"Um dia seremos um só rebanho e um só Pastor". . . 
E quando indagam quem é o próximo, o Rabi narra 

a mais bela de suas paráb Ias: a do Bom Samaritano. 
Até hoje, a Humanidade ainda não fez uma pro-

funda parada mental, a fim de raciocinar sobre aquela 
parábola.. . 

A maiêutica fei, sempre, a técnica didática posta em 
prática pelo Rabi da Cialiléia... 

Ncrwton G . de Barros 

0 fim ia senzala 
(Palavras do dr . Paiva Netto — o Comunicador 

da Solidariedade Humana") 
" ( . . .) E essencial que o Negro arranque de den-

tro de si o espírito de senzala, que lhe foi imposto por 
sécule>s de execranda escravatura. 
JESUS, O GRANDF, LIBERTADOR 

"Por mais incrível que pareça aos chamados ho-
mens práticos somente pela força da Doutrina do CRIS-
TO — porque o Grande Libertador é JESUS —, o Ne-
gro arrancará de dentro de si o estigma de cativo, com 
que lhe marcaram a ferro o espírito. Isto é essencial: 
tirar de dentro de si próprio a c!>aga da senzala. 
NO SF, APRISIONA O ESPIRITO 
DE UM HOMEM LIVRE 

"Ai então, ocorrerá a verdadeira abolição da es-
cravatura, porque não se algema o Fspírito de um Ho-
mem verdadeiramente livre, qualquer que seja a sua cor 
ou condição sccial. 

"Estamos lutand contra o espírito de senzala, que 
ainda vigora no Brasil". 

Santinho da criançam 

0 Soldadinho de luz 
Vovó oentava aos seus netinhe* a estória do Solda-

dinho de Luz. 
Lúcia muito atenta com o início da estória, retru-

ce>u: 
— Mas vovó, este Soldadinho não é de chumbo? 
— Não, Lúcia — re.psnieu ela. Este t S Ida i-

nho de Luz. 
— Ê interessante — disse Ismael — Conte nos vo 

vó, conte-nos. F.st u interessado em saber da estória 
desse Soldadinho de Luz. É diferente!... 

Bem, continuou vovó. Num velho moi-iho, me>tava 
um besourinho. Ele tinha c m c amiguinh.o: o ganso, 
o coelho, c tatu e outros mais que moravam na redon-
deza. 

Agora, ele pertencia a um grupo de amigos e c tos 
nem sempre tinham bon; pensamentos. Como queria ter 
somente pensamentos bens na sua cabecinha, precuava 
ter cuidado. 

Um dia e tava ele descantand sobre um capin ma-
cio, ccm os dois bracinhos debaix.. da cabeça, clhar di -
tente, pensou suspirando "Ah! Como eu go.taria de ter 
um Soldadinho -e Luz que me proteges e, cala vez qu 
um pensamente negativo viesse à minha cabeça e me aju-
dasse a expulsá-lo de lá!" 

— É uma boa idéia, não vovó? Fal u Ismael en-
tusiasmado. 

— Sim — resp.ndeu ela. Ele con eguiu pelo seu 
bom propósito. 

Então, certa vez, todos saiam para ir à e.c 1 \ quav 
do um deles deu a idéia de irem brincar no cae.ipi h 
ao invés de irem à escola. 

Be turinho, imediatamente pens u no SclJadinhc d 
Luz, e sentiu suas marchadas firmes, expulsando este pen-
samento e iluminando sua cabecinha. 

O beseurinho ccm a cabecinha iluminada, di se: 
— Oh! Não meus amigos! Acho que prec? amo- * 

he>ra para tudo. Agora . a vez de irmos à escola. Te 
mo.-, que aproveitar esta oportunidade. Veja a j aninha 
coitada, quer ir à eccla e não pe>dc porque e,tá deente 
E a minhoca qu ; n i - sabe ler, pe q.ie não tem esc !a ve-
de mora, a ela queria tanto aprender 

O beseujrinho falou c m tanro sentiment, qu 
amiguinhos ficaram envergonhada, 

Diante disso, o Scldadinho de Luz, sorria feliz pe' 
sua misíão de expulsar da cabecinha do be euri ih , p 
samentos negativos. F fiel à sua tarefa, se colociu no 
vãmente de sentinela, marchande prá-lá . . . prá-cá . 
para cemtinuar protegendo o besc-urmho. 

E vovó continuava a centar a estória, quando per 
ce-beu que seus netinhew já nã- a ouviam mai- C d 
um estava imaginando um Soldadinho de Luz que mar-
chava .. . marchava . . . prá-lá . . . prá-cá . . . prent 
para protegê-los de pensamentos negativ,s. 

O primeiro a falar foi Ismael: 
— Vovó, eu também tenho um Soldadinho ele Luz 

que vai me proteger. 
Lúcia per sua vez, disse: 
— Eu também vovó! Ele i tão bonito, texío ilu-

minado! 
E assim as duas crianças não deixaram mais pen-

samentos negativos nas suas cabecinha-, p rque quando 
surgia algum, pensavam no Soldadinho de Luz para aju-
dá-los a expulsar. 

Maria Hei 91a Fcmande L He 

Natal s inônimo de amor 
Natal lembra Jesus e o Mestre é Ame>r, palavra cha-

ve ele tudo na vida: amemos sempre todos os que nos ro 
Oeiam e per.oemos as faltas recebidas. Caminhemos sem-
pre com a paz em nossos corações e ações seguindo es sá-
bios ensinamentes do Cristo e dos seus mensageiros de 
luz. 

Hcje cs tempos me>demt>s são de ciência epiritista 
e não de crenças fanáticas ou místicas. Chega de inver-
dades religie>sas, sejamos coerentes com o Evangelho à 
Luz da Terceira Revelação. A religião maior é o Amcr, 
não sendo o rótulo cesta ou daquela religião que salva, e 
sim as boas ações que fazemes na vida, levand amor 
acs que necessitam. £ um grande mal deixarmos de fa-
zer o Bem e amando encontraremos a felicidade. 

Natal é tempo de retorno ao Cristo, de sermos fra-
ternos e ccnscicnte de nossos deveres renovando nosso 
Amor, lembrando sempre que o Espiritismo caminha om-
bro a ombro com a ciência e que é nosso dever pro-
curar levar a mensagem espírita a t dos es irmãos, ele 
vando seus conhecimentos e auxiliando em seus pre>ble 
mas de resequilíbrio emocienais e psíquicos. 

Neste Natal tenhamos em mente que devemos agir 
com amor e simplicidade, eliminando os preconceitos so 
ciais que temos e agindo em concordância com as leis na-
turais pregadas por Jesus, vivendo cexn reflexão e me li 
tendo em tudo que fazemos, vigiando e orando sempre. 

Feliz Ano Novo a todas as famílias, fazendo do lar 
uma partícula do céu dentro deste planeta de duas lutas 
e renovaçõs espirituais. 

Prol. Cláudio G. Magalhães 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos au 1 
liados na solução de nossos problemas, é natu 
ral que as outros esperem também por nós 
(F. C. Xavier) Emitum» 
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í õ f l p i M o ! 

SEMINÁRIO DE 
EDUCADORES 
ESPIRITISTAS 
EM FRANCA 
DIRIGIDO PELA 
EDUCADORA PAULISTA 
IÍELOISA PIRES — 
Í H ACERTO 
PEDAGÓGICO DE 
REAL SIGNIFICAÇÃO 

SEMINÁRIO DE EDUCADORES — Mais uma 
Tez a direção da Fundação Eíucandário Pcstalozzi pro-
moveu um encontro de educadores e interessadas em se 
inteirar -a Educação Espiritista — uma das finalidade; 
í!e major alcance cristão em favor da orientação pedagó-
gica que, neste; últimos tempos, desperta grande interes-
sa ncs responsáveis do Espiritismo no Mondo. Esse sim-
pósio teve sua realização em data de 29 de novembro/86, 
na sede da Unidade 1 do Pestalozzi de Franca e esteve 
sob direção da preclara educadora Heloísa Pires. Os es-
tud s propostos tiveram período intensivo durante essa 
data, quando a competente pedagoga demonstrou sua in-
tegração no trabalho iniciado pelo seu progenitor prefes-
sor 1. Herculano Pires, um dos valorosos expositores da 
EDUCAÇÃO ESPIRITA, entre nós. Dá assim a Direção 
do Educandário Pestalozzi seqüência ao seu programa in-
tegrado nessa direção da nosso Pedagogia Independente, 
cn.e já manifestaram aí valores da mesma faixa cduca-
ckna!, cemo Dora Incontri, também discípula de Her-
culano Pires. 

DIFUSÃO DOS PRINCÍPIOS KARDEQUIANOS — 
O Centro Cultural "Allan Kardec", sediado em Bue-
nos Aires - Argentina, cdcca em seu programa de difusão 
acentuada a congregação de todos os Centros Espíritas 
para haver melher conscientização dos postulados sus-
sntsdcs pelo Pentatêuco Espírita ou sejam as obras basi-
ares do Espiritismo d e autoria de Allan Kardec. O pro-

pósito mais evidente dessa unidade de pontos de vistas fi-
osóficos e científiccs também o de propor uma institui-

ção prevalente em torno da difusão kardequiana, um dos 
.bjetivos séties dos estudos programados pelo Centro Cul-
tuai em questão. O dr. Luiz Alfredo Hadad, secretário 
iessa entidade, se tem entregado com muito entusiasmo 
a essa tarefa que. do mesmo modo, tem recebido a ade-
são esclarecida de» nossos confrades pcrtenhos. 

CARAVANA "JESUS GONÇALVES" — O pres-
timeso companheiro Walter R . Venâncio, animador nú-
mero 1 da Caravana de Fraternidade "Jesus Gonçalves", 
de São Paulo programou em outubro último uma visita 
a São Luiz, Capital do Maranhão. Levou ai a efeito uma 
série ce apresentações para demonstrar seu programa de 
assistência aos hansenianos. Ele e demais integrantes da 
referida caravana visitaram diversas colônias, onde se 
abrigam esíes nossos irmãos acometidos de hanseníase. 
Nessa visita aconteceu o encontro com o poeta Clóvis 
Ramos, que se encentra na Capital Maranhense em sua 
missão cultural fazendo lançamento de seus recentes li-
vros sobre os beletristas desse exuberante território do 
Nordeste Brasileiro. 

/=/=/ ' 
CAMPANHA CONTRA O FUMO — Há uma 

conscientização coletiva entre cientistas educadores, sa-
nitaristas e parap icólogos para um esclarecimento sobra 
o mal causado pelo cigarro. «Os fumantes sem se aperce-
berem aos pcuc.s se deixam envolver por esse perigoso 
veneno, cujo tóxico produzido pelo alcatrão e nicotina, 
(fâo como despreendimento centenas de outros elementos 
nocivo à saúde. Cf fumo, o vício, que degrada a criatu-
ra humana. Lego uma pessoa cristã deve libertar-se des-
se Vício 

DEZ MIL LIVROS mntaram a Décima Primeira 
Feira do Livro Espírita de Santo André, sob coordena-
ção do fluente co-idcalista Wilson Tedesco. A referidi 
amo<tra de livres alcançou compensador êxito durante o 
mês de outubro e novembro deste ano e confirmou tam-
bém o interesse do público pelas obras especificadas na 
pauta da Terceira Revelação. A referida Feira esteve 
montada no Parque Regional "Duque de Caxias" dessa 
área do Grande São Paulo. 

LACUNA PREENCHIDA — A Sociedade Divul-
gaelora r Espiritismo Cristão (SODEC) sediada em Bra-
sília (DF), alcança mais um ponto de muita relevância no 
meio do Espiritismo Pátrio, com a publicação e, lança-
mento de sua "NOMINATA". Um trabalho que merece 
nossos aplausos aos seus organizadores, quando enfeche 
nesse opú-culo os endereços de tedas as instituições espi-
ritistas, registradas legalmente nos órglos legislativos com-
petentes . Por esse índice temos à mão os endereços de 
loeos os núcleos de atividades espiritistas, com os quais 
podemos nos emunicar ou intercambiar fraternalmente. 

OS CENTROS 
ESPÍRITAS DA 
JÍFP^BI.ICA ARC.FNTINA 
UNEM-SE EM TORNO 
1)A "CULTURAL 
ALLAN KAR1EC" 
PARA MELHOR 
CONCEITUAÇAO 
DA OBRA 
KAROEQUIANA 

Convocação 
Nos termos do Art. 21, letra G, dos Estatu-

tos Sociais da Fundação Espirita "Judas Iscamo-
los", ficam convocados os Srs. Sócios Efetivos pa-
ra Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 
21 do corrente mês, às 10 horas, na Sede da En-
tidade, para a eleição da nova diretoria, biênio 
87/88. 

Manoel Ferreira de Andrade 

19 Secretário. 

T . F . M. (CURITIBA-PR) — Sem artieo em qua-
tro páginas datilografadas sobre o título "BEZERRA DE 
MENEZES — ROUSTAG11STA", muito longo para o 
pouco espaço de nosso jornal Ainda mais que o texto, 
escrit.. em 1 espaço apenas, dificulta a ccmposição grá-
fica. O assunto por demai, ingrato no» leva sem querer 
influir em seu ponto de vista fazer-lhe uma ponderação 
de velho calejado nos temas polêmicos, pois ele nada nos 
aproveitam evidentemente. 

Gostaríamos c'e tc-lo ccmo colaborador cm páginas 
mais concisas e de melhor proveito doutrinário. Aliás. 
t?mos encarecido constantemente, aos nossos colabo-
radores a se tomarem mais concisos em suas pági-
nas, pois artigos muito intenso se tornam mais di-
fícil de serem lidos peles que necessitam, às vezes, de me-
lhor tempo para esses leituras. 

Toriba-AcS 
/=/=/ 

A CIDADE DE UBA (MG), promove todos os anos 
desde 1966, sua tradicional Semana Espírita "Chico 
Xavier", quando se r portunam aos participantes des-
sa semanal sempre a obrigação de comentar uma obra do 
nosso prestjmcso Médium Mineiro. Dado os resultados 
animadores alcançados por essas semanas espiritistas, mo-
tivo do confrafernização cristã mais intensiva em teda a 
zona da Mata de Minas. desde agora a Aliança Muni-
cipal Espírita de Ubá - AMEB) procura acertar diversas 
providências para que o próximo acontecimento dessa 
natureza alcance, como sempre, sua plataforma de estu-
dos esposados por categorizados craèoresre conferencistas. 

CONSÓRCIO — Contrairão matrimônio no próxi-
mo dia 27 deste mês de dezembro os distintos jovens: Re-
gina e José Carlos. A noiva é filha muito dileta de da. 
Maria de Lourefes A. Costa, viúva do saudoso amigo sr. 
Zacarias Alves Costa; o cosiderado jovem José Carlos é 
filho de nssa muito estimada Maria Luiza, funcionária da 
Fundação Espírita "Allan Kardec" também viúva do sau-
doso José Domiciano Dias. 

COLOMBIA PREPARA-SE — A República Co-
lombiana peles diretores do "Círculo Espírita Evclu-
cion", sediado na cidade de Neiva já começa sua prepa-
ração para realizar em março de 1988 — o Terceiro Con-
gresso Internacional Espírita. Como Presidente da Co-
missão organizadora está o fluente idealista Armando V. 
Nova, onde integra também cs prestimosos confrades Luiz 
Guilherme Cortez e elementos da "Union Colombiana 
Espiritistas" dessa República Irmã. 

/=/=/ ' 
O AUTOR DO "EVANGELHO DO POETA" — 

Apraz-ncs noticiar que o inspirado vata maranhense dr. 
Clóvis Ramos, jornalista e cronista de muita expressão 
em nossas lides doutrinárias, está em São Luiz - Maranhão, 
seu Estado de origem. Em sua permanência no Estado 
de Gonçalves Dias, o escritor Clóvis Ramos vai lançar 
mais três livros de sua autoria, cuja promoção tem o pa-
trocínio do Governo Estadual. Suas obras representam 
eloqüente contribuição acs estudos sociais e pedagógicos 
sobre a gente maranhense e, por si mesmas, falam do tra-
balho de pesquisa desse brilhante seciólogo: — "Revoltas 
Supremas" — "Os Primeiros Jornais do Maranhão" 
(1821/1830) e "O Grande Escritor Humberto de Cam-
pes" — livro este em comemoração ao Centenário imor-
tal Irmão X . 

Clube do íicro Espírita 
Tome-se sóclp do Clube do Livro Espírita e 

receba mensalmente um livro de alto valor doutri-
nário, atualmente por apenas CzS 8,00, preço mui-
to inferior ao de catálogo. Instruções no IDEFRAN 
— Instituto de Divulgação Espírita de Franca, à 
rua Major Claudiano, 2.062 — Fone 7224)571. 
NOTA: POR FALTA DE ENTREGADORES, 

PEDIMOS AOS SRS. SÓCIOS PARA 
QUE PROCUREM OS LIVROS NO EN-
DEREÇO ACIMA. 

HOMENAGEM POBLICA — Conforme temos no-
ticiado a Prefeitura de Matão (SP) deu neme a um lo-
gradouro urbano dessa cidade em memória ao jornalis-
ta prof. Cairbar Schutel. Em razão disto os espiritistas 
e companheiros promoveram a iniciativa de montar nessa 
praça pública de sua cidade, um busto que, dessa ma-
neira falará bem alto sobre a vida desse expressivo Mis-
sionário da Araraquarense. A solenidade inaugural da 
herma ocorrerá no dia 30 de janeiro de 1987 — quando 
se comemora também o 46° aniversário de seu passa-
mento. | 

A SOCIEDADE ESPIRITA "BOA NOVA" cie Ca-
tanduva (SP) declarada de Utilidade Pública pela Lei Mu-
nicipal n ' 2 .237/66 inaugura estes dias um novo depar-
tamento seb a denominação "Distribuidora de Livros Es-
píritas". A referida exposição des livros jornais e revis-
tas paiticularízados sobre o movimento espiritista do Bra-

sil e do Mundo está montada à Avenida Porto Ferreira 
931 — Parque Iracema, de sa próspera comunidade dopj 
nosso Estado. Parabéns aos iniciadores de mais esse tra- | 
baiho que visa pr- mi ção educacional da no.sa gente atra- m 
vés do livro moralizado. 

VISITA A PALMELO — O Boletim Infcrmativ 
da Fc-eraçao Espirita d.. Estado de Goiás — pelo seuJJ 
Departamento de Divulgação Doutrinária, sediado eni^ 
Goiânia, informa que um grupo de trabalhadores da j | 
FEEG estiveram tm vi ita de c.nfraternização à cidud 
de Palmelo (a chamada Terra Espírita, funda.a pelo pio ; : 
neiro do Bra- il Central Jerônimo Cândido Gomide). Esse 1 
grupo de bem intencionad.s caravaneiros da fraternidad: Jj 
completam assim mais uma etapa do programa de visi- 1 
tação a outros lugares já visitados, como: Jussara, Iporá, M 
Montes Uaros e outros núcleos espiri.iitas do Territó-1 
rio Goiano. 

/=/=/ 
P A S S A M E N T O S 

ALEX BORGES RESENDE — Vitimado por la- -
mentável acidente de trânsito em nossa cidade, teve sua 
vida física interrompida de maneira imprevista esse mui 
to oensidrado jovem. Alex B. Resen;e cumpria, na ida 
de da exigência regulamentar, seu estágio no Tiro de 
Guerra 013 da Franca, quando ocorreu seu desenlace, o 
que causou profunda consternação entre os seus compa-
nheiros e ctiegas, bem ccmo em todos nós os amig s d: 
seus diletíssimos pais. Queremos levar a es es sofridos 
amigos pela doloroso ocorrência, como sejam sua mãezi 
nha Alcione, sr. Resende, seus avós e ti:<s, todos eles 
componentes da grei espiritista de nossa Região, nosso 
apoio fraterno nas preces endereçadas ao fortalecimento 
de fé ante esse testemunho. 

/ - / - / 
MARIA DA SILVA PINHEIRO — Em dias d: 

novembro/ registrou o óbito dessa expressiva companhei-
ra, viúva do valoroso José Pinheiro (Zeza) que, por mui-; 
tos anos, esteve ctjmo serventuário da Ju.tiça no Muni-
cípio de Jeriquara. 

Da. Umbelina, em seus últimas anos de trajetória < 
terrena, deu o testemunho de sua formação espiritista pelo 
seu gesto resignado por comprovações e aferimento , sem-
pre encarecidos por ela como bênção permitida por Deus. 
Ela mantinha muito em lembrança paragens edsficant 
da vida de F.urípedes, com quem etnviveu em dias d-' 
sua infância. Aos seus filhos que lhe tecem uma ccroí 
de méritos, que nela se identifica como mãe cri .tiansz i-
da c exemplar, nos-a solidariedade cri tã, quand ende 
reçamoss ao Espírito ora liberto nossas vibrações para que 
encontre no Planj Maior as compensações de sua for-
mação valorosa. 

/=/=/ 
ANTÓNIA BARBOSA FERREIRA (DONA TÚ-

NICA) — Nascida em Franca na data dc 02 de maio d: 
1885, terminou seu longo estági. na vida física em 08 de 
novembro, deste ano de 1986, com a soma de 101 ano, 
de trajetória terrena es<a prestimosa e autentica mulher 
do testemunho cristão. Credora de nessa simpatia pelos 
seus exemplos da. Túnica teve expressão também ligada 
à crônica da vida de Eurípedes Barsanulfc, desde o te-ri-
po de seu esp so Benigno Ferreira, de saudosa memória 
Deu continuidade em seu lar das lições apreendidas no 
Colégio Allan Kardec; soubc orientar os filhes, cujos no-
mes se enumeram Prcf. Gonçalc d'Amar Ferreira, (já d 
sencarnado) prefa. Jaci Barbosa, prcf. Ewerton B Fer-
reira, Vicente de Paulo. José Tibúrci", Paulo F.lear Fer-
reira, todos esses lhe legaram uma plêiad» de netos e n -
ras, orgulho de sua vida centenária. Queremos se ajun 
tem às vibrações oracionais, que se formulem ao espí-
rito dessa abnegada anciã, as que falam também de nes-
sa gratidão ao seu valoroso Espírito. 

JOSÉ MARIA PALHARES — Em Be] Horizon 
te, onde residia, terminou seu ciclo d e prestimosa exis-
tência terrena, esse muito estimado companheiro, cuja 
exemplificação cristã ofereceu, aos que lht conheceram 
mais dc perto, lições edificantes. Retorn-i assim à vila 
Espiritual o confrade José Maria para apresentar-se com 
sua bagagem de estudiejso e que, do me m medo, cor-
resp:ndcu na prática de benefícios aos seus semelhantes 
A sua família que^naturalmente, irá dar coatinuidade à< 
exemplificações desse extraordinário homem do testemu 
nho, desejamos muita paz e conforto e que ele receba 
agora as bênçãos do Senhor. 

Convocação 
Pela presente ficam convocados tedos os Srs. 

Sócios Eletivos d» Fundação Espírita "Allan Kar-
dec" para a Assembléia Geral de discussão e vo-
tação do Relatório, Balanço e Contas referentes ao 
exercício de 1986, a realizar-se no dia 25 d ; ja-
neiro dc 1987, às 14:00 heras, na sede da Entida-
de, sito à rua José Marques Garcia, 675, nesta ci-
dade d e Franca, Estado de São Paulo. 

Franca, 30 de dezembro de 1986. 
Agenor Santiago 

1? Secretário. 


